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UNIDADE 3

A MEDIUNIDADE 
E O MÉDIUM AULA 22

Como avaliar
se a Reunião
Mediúnica está
bem orientada



2



3

Local adequado 
para a atividade

Local impróprio
e muito escuro



4

Dirigente 
instruído na 

Doutrina Espírita

Dirigente sem prática 
ou sem instrução 

doutrinária



5

Passes
somente em

quem necessita

Obrigação de 
receber passes

ao chegar



6

Vestuário comum, 
simples e discreto

Vestes especiais 
nos trabalhadores



7

Reunião 
com horário para 

começar e encerrar

Reuniões mediúnicas
muito demoradas



8

Pontualidade
na abertura

dos trabalhos

Demora no início
da atividade com 

invocação dos 
protetores no

início e no final 



9

Orientação 
doutrinária

adequada ao
tipo de reunião

Nenhuma orientação 
doutrinária para
os participantes
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Preces simples
e oportunas

Preces solicitadas
a todo momento 
aos participantes
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Médiuns 
esclarecidos
e educados

Médiuns sem 
preparo, gritando, 
gesticulando em 
excesso, batendo 

mãos ou pés



12

Ambiente 
disciplinado

Comunicações 
desordenadas de 
vários Espíritos 

ao mesmo tempo



13

Sem práticas 
exteriores

Cantos 
extravagantes, 
velas, banhos



14

Com propósito 
de ajuda e 

aprendizado
aos encarnados

e desencarnados

Com o objetivo
de perguntar

sobre pessoas, 
jogos, emprego, 
relacionamentos



15

Avaliação 
criteriosa das 
manifestações 

obtidas

Sem análise
da reunião
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O que dizer 
de uma reunião em 

que os trabalhadores
entram atrasados?
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3ª FASE
CONTATO (4)



19

Objetivo



Fase em que o guia mediúnico atua

mais diretamente sobre o médium, 
estabelecendo-se entre eles uma 
interpenetração áuricaTherezinha Oliveira
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21

O exercício dessa fase 
representa uma experiência 

agradável Therezinha Oliveira
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Como ocorre



23

O guia mediúnico 
promove uma 
ligação áurica 

com o médium, 
quando solicitado 

pelo expositor



24

O guia mediúnico 

age indiretamente

sobre os centros de 

força (períspirito)



25

O médium sentirá uma 
momentânea impressão de

que vai entrar em transe
Therezinha Oliveira



26

O guia mediúnico 

age diretamente

sobre os plexos 

(corpo físico)



27

Causando sensações físicas, 
como repuxamentos, tremores, 

quenturas, pressões
Therezinha Oliveira



28

Quando tiver dúvidas, o 
médium pode pedir uma 

confirmação mental
Therezinha Oliveira
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O que posso 
sentir?



30

As sensações, embora 
físicas, são mais intensas

e nítidas do que nas 
fases anteriores



31

Há relatos de participantes 
dizendo que os sintomas fora

do centro espírita aumentaram, 
mas isto é natural, é fruto do 

trabalho realizado



32

Impressões visuais 
desfocadas, contornos

Movimentos involuntários dos olhos

Audição se dilatando ou 
estampido nos ouvidos



33

Formigamento ou choque 
nos braços, correndo dos 

ombros até as mãos



34

Mãos inchando

Vazio no estômago

Garganta engasgada

Toques

Distanciamento do corpo



35

Corpo inchar por causa da 
expansão perispiritual 

(ballonnement)
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PREPARANDO-SE
PARA O EXERCÍCIO
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